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IVERSARIOS 
cer. E os anos que. iá passaram, vividos na tarefa de tudo congre 
O acontecimento para nós representava e de nós exigia, são suficientes para se julgar, sem temores ou pessimismos, só com verdade, quantos benefícios de toda a ordem à nova Igreja trouxe a estas terras aveirenses. Vem daí, pode dizer-se, o começo do 
surto maior do progresso moral e religioso, social e econó- 
mico, mesmo cultural, de que nós todos estamos agora a co- 
lher os frutos magníficos. 

Recorde-se o passado e ponham-se os olhos no presente. 
Agora, ao comando da voz que se fez mais perto, secodem-se 
cansaços e despertam-se inércias, promovem-se iniciativas de in- 
contestável alcance, estudam-se problemas, renovam-se métodos, 
trabalha-se em maior profundidade, traz-se o homem à grandeza 
da sua missão e à glória do seu destino, 

Recorde-se, pois, a data para dar graças a Deus e, também, 
para cada um rever a posição que lhe compete, em ideal de 
altura, no quadro da vida diocesana, como soldado-spóstolo 
das grandes batalhas do Reino de Deus. 

x 

Contam-se pela mesma data os anos deste jornal. Embora 
ele já existisse, como semanário católico, desde 1930, começou 
então a ser o órgão diocesano. Se era já nobre a missão do 
Correio do Vouga, ela tornou-se nobilíssima. 

Cresceu, com o facto, a sua responsabilidade &. Sem dúvida. 
Mas é hoje também maior a sua glória. 

Fazemos um exame de consciência. Devemos fazê-lo nesta 
data. E a consciência, abrindo-se à luz, diante de Deus e diante 
dos homens, deixa-nos na consoladora certeza do dever cum- 
prido. 

O Correio do Vouga, que hoje completa 27 anos de vida, 
é, primeiro que tudo, um jornal católico. Fiel aos seus princípios, 
coerente nas suas atitudes, não poderá agradar a todos. Mas à 
Verdade não se mistifica nem se discute. Aceita-se. E só assim 
que ele quer servir a Igreja. E, na Igreja, a Diocese. 

Amando a Pátria, o Correio do Vouga ama Aveiro. Cego 
embora por estes amores, não troca à elevação do pensamento 
e a disciplina das palavras pela agitação da rua. Fica-se aberto 
ao sereno juizo de todos os que serenamente o queiram julgar. 

Vai o Correio do Vouga prosseguir a jornada. Não lhe fal- 
tam as bênçãos da Igreja e dos seus Venerandos Pastores. Tam- 
bém não lhe faltam os aplausos dos bons aveirenses. Que mais 
poderia desejar no início do novo ano &! 

BISPO DE LEIRIA 
Áresoda passada quarta-feira faleceu o Senhor D. José Alves Correia da Silva, Venerando Bispo de Leiria. Era, na idade, o Prelado mais velho de Portugal. Tinha 85 anos, completados em Janeiro último. 

Com a sua morte, desaparece uma das figuras mais queridas do nosso Episcopado. E desaparece aureolada pela glória de uma vida longa, sempre posta ao nobre serviço da Igreja, por ela lutando destemidamente nas horas terríveis da perseguição jacobina. Alma vigorosa e austera, lutou como soldado e sofreu como mártir. 
O seu nome ficará indissoluvelmente ligado à Mensa- gem de Fátima, que o mesmo é dizer à própria história da Igreja em Portugal nas últimas décadas. 
Nesta hora de luto, todos os portuguesss e os católi. cos de todo o mundo, pois em todo o mundo era conhecido 9 seu nome, sentem no coração a saudade do Senhor Bispo de Leiria e de Fátima, recordados da singeleza das suas palavras, da bondade do seu sorriso, da sua terníssima e inalterável devoção a Nossa Senhora. 

Diocese de Leiria e à família do ilustre finado apresenta o Correio do Vouga a expressão das suas mais sinceras condolências. 

Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 746 
Rua do Batalhão de Caçadores D 

E p e 

  

  

Renascida das suas próprias 
cinzas, a Diocese de Aveiro 
ressurgiu em 1] de Dezembro 
de 1938. Faz agora precisa- 
mente 19 anos. E” esta uma data 
feliz que não podemos esque- 
gar na unidade espiritual que   
— Oração 

e 
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S médicos cuidam 
muito da sua pre- 
paração técnica en- 
quanto frequentam 

as escolas da respectiva es- 
pecialização e como come- 
cam a frequentá-las na épo- 
ca idealista e generosa dos 
18 anos, absorvem com avi- 
dez os problemas respei- 
tantes à matéria e ao posi- 
tivismo da ciência fria e 
hierática. 

Dura tantos anos a sua 
preparação profissional e 
são tão agrestes os cami- 
nhos a percorrer que, se 
não forem carinhosamente 
acompanhados, deixam-se 
arrastar sofregamente pelo 
tecnicismo exagerado, vin- 
do mais tarde a querer cu- 
rar a doença sem tratar o 
doente, e a olhar os corpos 
sem querer ter olhos para 
ver as pessoas. 

Assim aconteceu a Ale- 
xis Carrel, médico francês, 
quando concluiu o seu 
curso e quis iniciar a vida 
prática de clínico com ambições, como era próprio da sua brilhantíssima inteligência. Por aqui se vê que não nos referimos a esta ou àquela Escola Médica: o male é uni- versal e resulta tanto da psicologia própria do estudante como da canalização de. interes- ses e consequente deformação profissional de quem faz uma aprendizagem. Essa apren- dizagem para médico tem muito de técnico, mas não tem menos de humano e todo o mal resulta de descurarem esta ultima parte. 

Todo o homem, seja qual for o seu credo, raça ou clima, só pode ser bom elemento construtivo da Sociedade se tiver o sentido do sagrado e se aperceber a «tensão do seu espírito para o substractum imaterial do mundo», isto é, se orar. Quem há por aí que não tenha sentido a necessidade de um pedido de socorro ou de um grito de angústia 2 E' um apelo ao grande princípio transcendente qua nos rege e go- verna com normas e razões muito superiores às atingíveis pelo nosso saber. Não é uma actividade controlável, mas é uma manifestação não intelectual do espírito e o médico com vivência dos seus problemas profissionais deve procurar atingir o espiritual pelo ca- minho dos inúmeros e intrincados problemas materiais da fisiologia. Poderíamos dizer que a oração é um alimento e, como tal, uma necessidade indispen- sóvel para chegar a Deus. Os católicos usufruem com a sua fé o privilégio de conhecer muitos caminhos e muitos esteios para a oração, entre os quais o da Virgem Santíssima. Admirável de misericórdia, está Sempre pronta para nos ouvir, seja de Fátima ou de Lyr- 
Conclue na página 8   
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Uma nova livraria 
e papelaria 

A Gráfica do Vouga, que 
desde há tempo tinha já em 
pleno funcionamento as suas 
secções de tipografia e en- 
cadernação, abriu ao públi- 
co, no passado dia 25 do mês 
findo, uma livraria e pape- 
laria, nas instalações sitas 
na Rua do Batalhão de Ca- 
cadores Dez, n.º 8r, junto à 
Sé Catedral, 

O novo estabelecimento, 
montado com simplicidade 
e elegância, moderno nas 
suas linhas e no seu mobi- 
liário, oferece um ambiente 
acolhedor e tem merecido de 
muitas pessoas as melhores 
referências, que assim feli- 
citam e honram: a Diocese 
de Aveiro, proprietária da 
Gráfica do Vouga, pela sua 
iniciativa. Por outro lado, 
esta casa vem contribuir 
imenso para o embelezamen- | 
to do localjque é muito visi- 
tado, sobretudo em razão do 

- Museu Regional, da Igreja 
de Jesus, do celebre Cruzei- 
ro de S. Domingos e da Sé 
Catedral. 

Estava marcado o dia 11 
do corrente para a bênção 
e soléne inauguração da 
Gráfica do Vouga. Por mo- 
tivo da doença do Senhor 
Bispo Auxiliar, tais cerimó- 
nias só mais tarde sé reali- 
zarão: 

Dia da Legião 

O Terço Independente 
n.º 47, de Aveiro, comemora 
amanhão dia de Nossa Se- 
nhora da Conceição, Pa- 
droeira de Portugal e da Le- 
gião Portuguesa, com o se- 
guinte programa: 

9 horas : — hastear das Bandei- 
ras Nacional e da L. P. no Coman- 
do Distrital, perante uma força do 
Terço Independente n.º 47, com 
banda de corn-teiros, que prestará 
honras militares ; 

10 horas: — no Largo do Capi- 
tão Maia Magalhães, parada e revis- 
ta do T. L 4%; 

11 horas: — na igreja da Mise- 
ricórdia, Missa celebrada pelo Co- 
mandante de Lança, Padre Antônio 
Augusto de Oliveira, que proferirá 
a homilia ; 

12 horas: — desfile pelas Ruas 
de Coimbra, Praça Eng.º Ulrich, 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, Ruas 
Oudinot, Carmo e Manuel Firmino; 

13 horas: — no refeitório das 
Fábricas Campos, almoço de cama- 
radagem entre oficiais, graduados 
e legionários do T. 1, 47; alocução 

elo comandante de Terço, Dr. 
ernando Marques, Comandante 

do T, É. n.º 47; 

17 horas: — na sala de confe- 
rências do Comando Distrital, ses- 
são solene para distribuição de en- 
sígnias aos graduados recentemen- 
te promovidos. Alocução pelo 
Comandante de Lança, Jorge da 
Fonseca Jorge, Delegado do INT; 

algumas palavras pelo C, Distrital, 
coronel Diamantino Amaral; 

18 horas — na sala do legioná- 
rio, inauguração da exposição docu- 
mentária e econográfica anti-co- 
munista ; 

2r horas: — no refeitório das 
Fábricas Campos, sessão cinemato- 
gráfica dedicada aos legionários de 
todos os escalões residentes em 
Aveiro e pessoas de suas famílias. 

Pela Capitania 

Movimento maritimo 

Em .28 de Novembro, entrou o 
arrastão bacalhoeiro «São Gonçali- 
nhos, procedente dos Bancos da 
Terra Nova. 

Pesca da sardinha 

O mês de Novembro foi o de 
maior movimento de traineiras no 
ano corrente, com o total de 367 
entradas. As vendas realizadas na 
lota atingiram, no referido mês, 
1.570.203800, importância corres- 
pondente a 30,430 cabazes, o dia 
de maior número de transações foi 
a 29, em que 34 traineiras vende- 
ram 178.932800 de peixe, limite 
atingido, este ano, pela primeira 
vez. 

Tráfego local 

O Edital da Capitania n.º 30, de 
30 de Novembro, chama a atenção 
para a disposição legal que obriga 
todas as embarcações que trans- 

rtem substâncias explosivas ou 
inflamáveis, a ter içada uma ban- 
deira vermelha, durante 6 dia, e 
um farol da mesma cor durante a 
noite. 

. Igreja da Vera-Cruz 

As obras de restauro da 
igreja da Vera-Cruz entra- 
ram na última fase; Reina 
entre todos os paroquianos 
grande expectativa pelo dia 
da inauguração, que está 
previsto para 22 do tor- 
rente, à 

Haverá nesse dia, às 18 
horas, na igreja paroquial, 
uma concentração de todos 
os organismos, associações 
e comissões angariadoras, 
bem como de todas aquelas 
pessoas que dalguma ma- 
neira se interessaram pela 
obra. 

Digna-se assistir a este 
acto Sua Ex Rev." o Se- 
nhor Arcebispo, que cele- 
brará a Missa Vespertina, 
fazendo uma homilia ade- 
quada. 

Pelo Liceu 

No passado dia 27,0 actor 
Luís Pinhão, da Companhia 
Rafael de Oltveira, que tantos 
aplausos tem merecido em 
Aveiro, deu um recital de poe- 
sia no ginásio deste estabeleci- 
mento de ensino, a convite da 
M.P.eda U.P. F. 

Em todas as poesias o re- 
ferido actor e declamador se 
houve com notável acerto, dei- 

xaondo nos ouvintes magnífica 
impressão. 

No intervalo, fez-se ouvir 
um grupo coral de alunos, ten- 
do-se assim realizado uma tar 
de cultural e artística que 
muito agradou. 

e Foram admitidos ao es- 
tágio, no Liceu Normal de D. 
João III, em Coimbra, os pro- 
fessores em serviço no Liceu 
de Aveiro, Drs. Padre Custódio 
Lopes dos Santos e Hernani 
Ferreira Ribau. 

e Para substituir o sr. Dr. 
Ferreira Ribau fot nomeado o 
sr. Dr. António Moniz Arris- 
cado Carvalho Amorim, que 
já tomou pssse. 

e Foi nomeado escrituá- 
rio, encontrando-se já em ser- 
viço, o st. António José de 
Sousa Rodrigues. 

A revista «Labor» 

Acaba de ser publicado 
mais um número da revista de 
ensino liceal, Labor, actual- 
mente dirigida pelos srs. Dr. 
José Pereira Tavares e José 
Augusto Teixeira. 

Este número, como já o 
anterior, apresenta-se com 

uma nova capa, mais artística 
e sugestiva. 

Obra de Santa Zita 

Vão realizar-se em vá- 
rias cidades do País as co- 
memorações jubilares da 
Obra de Santa Zita, com a 
finalidade de intensificar, 
organizar e fazer maior pro- 
paganda desta obra provi- 
dencial, que durante 25 anos 
de existência tem semeado 
no coração de muitas rapa- 
rigas o amor à honra e ao 
dever. 

Para Aveiro está elabo- 
rado o programa seguinte: 

Dia 13 — A's 15,30, reu- 
nião de senhoras, na R. Ma- 
nuel Firmino, n.º 1; à noite, 
palestra para criadas, na 
igreja da Vera-Cruz. 

Dia 14 — De manhã e à 
noite, palestras para criadas. 

Dia 15 — As 6 horas, na 
igreja paroquial da Vera- 
-Cruz, Missa de acção de 
graças, prática e comunhão; 
às 16 horas, concentração 
das criadas, na Casa de San- 
ta Zitã, e uma sessão de 
formação e propaganda. 

Realizam-se também di- 
versos actos em Agueda e 
Estarreja. 

Dia da Mãe 

Para comemorar o «Dia 
da Mãe», a Mocidade Portu- 
guesa Feminina manda cele- 
brar amanhã uma Missa, na 
igreja do Carmo, às 10,45 h., 
à qual devem assistir todas as 
filiadas. Será celebrante o rev. 
Padre Messias da Rocha Hi- 
pólito. j 

Além disto, e em festa fn- 
tima, realiza-se uma exposição 
de berços e enxovais em cada 
um dos Centros de Ensino. 

Vida Corporativa 

Realizou-se, no gabinete 
do Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência, sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, a eleição do 
representante ao Conselho 
da Corporação da Lavoura 
entre os presidéntes das 
Direcções e das Assembleias 
Gerais das Casas do Povo, 
deste distrito, tendo a elei- 
ção recaido no presidente 
da Casa do Povo de Valon- 

  

go do Vouga, sr. Joaquim 
Soares de Sousa Baptista. 

* 

Foram eleitos procurado- 
res à Câmara Corporativa 
os srs. Joaquim Soares de 
Sousa Baptista, pelas Casas 
do Povo; Bernardino Fran- 
cisco da Rocha, Presidente 
do S. N. dos Papeleiros, 
pelos Sindicatos; e Dr, 
Henrique da Silva Sousa, 
Presidente do Grémio dos 
Industriais de Cortiça do 
Norte, pelos Grémios. 

+ 

Por alvará de 1 do cor- 
rente, foi criada a Casa do 
Povo de Macieira de Cam- 
bra e aprovados os respec- 
tivos estatutos por despa- 
cho do sr, Ministro das 
Corporações e Previdência 
Social. k 

A comissão organizadora 
ficou constituída pelos srs. 
Padre José Martins Alves, 
Presidente; António Mar- 
tins de Pinho, Secretário; 
Bernardo Soares Coelho, 
Tesoureiro; e Manuel Joa- 
quim de Matos e António 
Martins de Pinho Júnior, 
Vogais. 

Sorteio 
da Banda Amizade 

No sorteio recentemente 
realizado em benefício da 
Banda Amizade, foram pre- 
miados os seguintes núme- 
ros: 1.º, 26.877; 2.º, IO. 109; 
3º, 18.605; 4.º, 23.865. 

Todos os números termi- 
nados em 877 têm o prémio 
de 100800. 

Notícias de Esgueira 

Na Casa do, Povo desta localidade 
realizou-se uma sessão de cinema cuja 
receita líquida reverteu para a obra 
da catequese local. 

No próximo dia 8 é festejado 
2.º aniversório da Liga Eucarística 
dos Homens. Haverá de manhã comu- 
nhão geral. A's 1] hores, Missa solene 
e sermão. 4' tarde, novamente sermão 
e oulras cerimónias. 

— Decorreram com desusado bri- 
lho as festas ao nosso padroeiro San- 
to André. 

— À Casa do Povo, com a com- 
participação da F.N.A.T., anda a me- 
lhorar o seu campo de jogos na Ala- 
meda 31 de Janeiro. 

— O Clube do Povo de Esgueira 
tem conseguido óptimos resultados no 
Campeonato Regional de Basquetebol. 

— Com à nova calçada que fize- 
rem, ficou privada de despejos a Rua 
Manuel Melo Freitas. — C. 
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Na Tela 
HOJE: 

Terra sangrenta e Juventude 
em perigo = Um programa duplo, 
com a exibição dum filme de aven- 
turas em tecnicolor e em supers- 
cope, interpretado por Virgínia 
Mayo e Ruth Roman, e duma peli- 
cula dramática com James Whit- 
more e John Cassavetes, Espectá- 
culo para maiores de 17 anos, a 
exibir no Cine Avenida. Aprecia- 
ção moral; PARA ADULTOS. 

AMANHÃ; 
Em Cinemascope 

Gaby = Um filme dramático, 
interpretado pela conhecida artista 
Leslie Caron, secundada por John 
Kerr. Para maiores de 17 anos. 
Exibe-se à tarde e à noite no Cine 
Avenida. Apreciação moral;: ,PA- 
RA ADULTOS. 

Cro 

  

O rei vagabundo=Um filme em 
tecnicolor e em Vista Vision, ba- 
seado na conhecida opereta, inter- 
pretado pelo tenor Oreste e Ka- 
thryn Grayson. Para maiores de 12 
anos. Exibe-se à tarde e à noite no 
Teatro Aveirense, Apreciação mo- 
ral: PARA ADULTOS, COM RE- 
SERVAS. 

TERÇA-FEIRA: 

Francis, Detective--Uma comé- 
dia com a interpretação de Donald 
O'Connor e o popular Francis — o 
macho que fala... Exibe-se no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
12 anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 

QUARTA-FEIRA: 

Chamas contra o vento = Uma 
comédia em eastmancolor, inter- 
pretada por Yolanda Varela e Vic- 
tor Junco. Para maiores de 17 anos. 
Exibe-se no Cine Avenida. Apre- 
ciação moral: PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA: 

Teu para sempre=Exibe-se no 
Cine Avenida. Apreciação moral; 
PARA TODOS. 

Companhia 
Rafael de Oliveira 

Na próxima segunda-feira, a 
Companhia Rafael de Oliveira leva 
à cena, no Teatro Aveirense, o 
conhecido drama «Amor de Per- 
dição», de Camilo Castelo Branco, 

AVISO 
Achou-se uma carteira com di- 

nheiro. Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe, mediante o pagamento 
deste anúncio. Rua Cândido dos Reis, 
130 — AVEIRO, 

  

Os LANIFÍCIOS COVILHA, 
apresentam o melhor mostruá- 
rio em qualidades finas e em 
padrões de novidade que V. 

Ex. pode encontrar 

Secção de Alfaiataria, 
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Chegou o Frio... | 
mas não se preocupe 

LANIPÍCIOS COVILHÃ 
apresentam 2.000 samarras em pele de raposa 

desde 220$001 

  

tipo Italiano 
Feitios desds 120800 

G 

Leonel de S. João de Loure 
Representante oficial dos Lanifícios Covilhã, apresenta mais 
uma novidade no seu armazém: a camisa LEOMAR (Inglesa) 

A seriedade e correcção de uma casa é 
uma garantia absoluta para o cliente 

LANIFÍCIOS COVILHÃ 
Av. Dr. L. Peixinho, ga — Tel, 874 

    

Os LANIFÍCIOS COVILHA 
têm fabrico especial de Gabar- 

dines, Sobretudos, Canadianas 

e Samarras 

rande sortido em fatos feitos 

AVEIRO   
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Secção De manueL De CASTRO 

FUTEBOL 
Perigoso deslise do Beira Mar 

A 13. jornada do Campeonato Distrital da 1 Divi- 
são parece ter sido fatídica para os aveirenses. 

oram os seguintes os resultados do passado domingo: 
Lourosa 4 — Beira Mar 3 

Ovarense 7 — Arrifanense 1 
Pejão3 — R. Agueda 2 
Cucujães 2 — Lamas 5 

Feirense 1 — Oliveirense O 
O Lusitânia de Lourosa teve uma tarde feliz na in- felicidade do guarda redes do Beira Mar; 
A Ovarense, batendo por score elevado o Arrifanense, 

demonstrou a sua boa forma actual ; 
Pejão teve grande dificuldade em levar de venci- da a habilidosa equipa do Recreio de Agueda; 

O União de Lamas deslocou-se a Cucujães aonde foi buscar 3 preciosos pontos; 
E Feirense, no seu ca 

rense, embora pela tangente. 
mpo, conseguiu bater a Olivei- 

Com estes resultados passou a ser assim a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J. V.E D. F.C. P. 
Beira-Mar 13 8 2 341 1931 
Ovarense . 13 8 2 33110 31 
Oliveirense 13 8 2 393821 31 
Feirense, . 13 7 2 42520 29 
Pejão... 13 6 a 5312227 
Lourosa. . 13 6 2 5292827 
Agueda .. 135 1724 32 24 
Arrifanense 13 2 4 7224321 
Lamas... 13 32 8233921 
Cucujães. . 13 1 3 9144218 

Jogos para o próximo 
domingo: 

Beira Mar — Cucujães 
Arrifanense — Lourosa 

Agueda — Ovar 
amas — Feirense 

Oliveirense — Pejão 

Lourosa, 4-—Beira Mar, 3 
Torna-se difícil fszer comentários 

so jogo Lourosa--Beira Mar, dadas as 
circunstâncias em que decorreu. 

A equipa aveirense perdeu devido 
à má tarde do seu guarda-redes Ma- 
galhães. 

Com qualquer outro guarda-redes 
na baliza ou mesmo com o Magalhões 
em tarde normal, o Beira Mar ganha- 
ria e ganharia bem 

Os aveirenses não fizeram uma 
partida por aí além, mas forem supe- 
riores em técnica ao seu adversário, 
que apenas demonstrou muita vontade 
e velocidade; nada mais. 

Além disso, as coisas começaram & 
correr-lhes mal desde os primeiros mi- 
nutos em que Magalhães foi batido 
infantilmente com um daqueles golos 
a que, em gíria futebolística, se chama 
efrango», 

Os locais chegaram aos 2-0, mas 
Mateus, ainda ne primeira parte, ate- 
nuou o resultado com um golo de 
efeito. 

Os aveirenses acercam-se da baliza 
adversária e rematam forle várias ve- 
zes, mas, Ou porque os remales saiem 
tortos ou pela boa exibição de Henri- 
que, o certo é que não conseguem 
modificar o resultado. 

Na segunda parte os lusitanistas 
entram a jogar do mesmo modo, isto 
é, com velocidade e muita vontade e 
aos 5 m. Maduro remata à um canto 
marcando o 3.º golo do seu grupo, 

tento esse que Magalhães podia fer 
evitado se se livesse lançado para a 
bola, em vez de ir de «gatass. 

17 m. depois é Apolinário que ori- 
gina & marcação de novo tento com 
uma «brincadeiras, junto da sua bali- 
za, com dois adversários. Acaba por 
ser desarmado e o remate surge dum 
ôngulo difícil, a que Magalhões, in- 
compreensivelmente, não se opõe) 

Apesar da pouca sorte que perse- 
gue o Beira Mar, os seus jogadores 
procuram reagir e aos 37 m. Mateus 
é derrubado na grande área e o ad- 
versário é castigado com grande pe- 
nalidade, que Brito transforma no 2 º 
golo dos aveirenses. 

Este golo tem o condão de dar 
grande movimentação ao encontro e o 
Beira Mar procura a baliza com deno- 
do, surgindo aos 44 m. O seu 3.º 
golo, da autoria de Melão. 

Mas era tardel 
Já não houve tempo de chegar ao 

empale, pelo menos! 
Os grupos alinharam: 
LOUROSA -- Henrique, Pinheiro e 

Cesar; Visconde, Sardão e Lamas; Jo- 
sué, Pereira, Teixeira, Américo e Ma- 
duro 

BEIRA MAR -- Magalhães, Brito e 
Piteira; Valente, Liberal e Apolinário; 
Coutinho, Bagorro, Raimundo, Melão 
e Mateus. 

Arbitro -- Jovino Pinto, do Porto. 
O Beira Mar, como já atrás disse- 

mos, podia ter regressado vitorioso e 
esta derrota pode ter-lhe sido fatal. 

Sobre o guarda-redes já falemos o 
suficiente acerca da sua tarde de ver- 
dadeiro ezar, que deve ser esquecida. 

No reduto defensivo há que sa- 
lientar o trabalho de Liberal e de Pi. 
feira e o feliz reaparecimento de Va- 
lente. Brito, sobre o fraco, e Apoliná- 
rio insiste na exibição de malabaris- 
mos prejudiciais à equipa. 

Na linha avançada estiveram em 
plano de evidência Mateus e Bagorro, 
apenas com a pecha dos remates lor- 
tos, principalmente este último. 

No Lourosa a velocidade e a 
vontade de todos superou a sua 
falta de técnica. A sua vitória só foi 
possivel pela má tarde de Magalhães. 

Arbitragem imparcial e regular. 

EM RESERSAS: 

Lourosa 2 -- Beira Mar 2 

JUNIORES, em Aveiro 

Beira Mar | -- R. Agueda 1 

  

REPÓRTER FOTOGRÁFICO 

2. Fernandes 
R Cândido dos Reis, 16] AVEIRO 

  

Bispo Auxiliar 
Encontra-se doente o Se- 

nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, Vene- 
rando Bispo Auxiliar de 
Aveiro. Por este motivo e 
expressa determinação mé- 
dica, foi forçado a deixar to- 
dos os seus trabalhos, par- 
tindo para Tadim, Braga, 
no sábado último, onde fi. 
cará, em repouso absoluto, 
durante dois ou três meses, 

Muito sentimos a ausên- 
cia de Sua Ex, Rev.”º e pe- 
dimos a Deus que depressa 
lhe restaure as forças e as 
energias gastas no traba- 
lho esgotante a que se tem 
dedicado na Diocese de 
Aveiro. 

Vendem-se 
De 13 a 16 de Janeiro de 1958, 

as diversas propriedades rústicas, 
em Vagos, que pertenceram ao 
Dr, Manuel Nunes de Oliveira. 

Informa o Dr. Frederico de 
Moura, em Vagos. 

ERES TO PORT O EE 

Natal à vista!!! 

BRINQUEDOS 

O maior sortido de sempre 
apresenta este ano a 

Casa das Utilidades 
Telefona 676 

Basquetebol 
—— por CARVALHO E SILVA 

CAMPEONATO REGIONAL 
DA 1.º DIVISÃO DE AVEIRO 
Com os encontros efectuados no 

passado sábado e domingo, terminou 
a primeira volta desta competição. 

Verificaram-se os seguintes resul- 
tados: 

Galitos 59 Mogofores 27 
Jitiabum 39 — Anadia 58 

Esgueira 49 — Sanjoanense 57 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
1º — Galitos 18 pontos 
2º — Anadia 16 » 
3º — Sanjoanense 12 
4º — Sangalhos to 
5º — Esgueira to 
6.º — Hitabum ro 
7º — Mogofores 8 
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O Galitos terminou a primeira 
volta sem qualguer derrota. É de 
todas as equipas a que se encontra 
mais bem preparada, tanto fisica 
como tecnicamente e portanto a que 
mais probalidades tem de ganhar 
este Campeonato. Além disso, pos- 
sui um numeroso lote de bons joga- 
dores. 1, sem dúvida, a que mais 
favoritismo tem. No entanto, con- 
vém não esquecer a valorosa equipa 
do Anadia, que, nesta volta, apenas 
sofreu uma deyrota e esta em Avei- 
ro, frente aos Galitos. Na seguuda 
e na segunda jornada, os aveirenses 
deslocam-se àquela tocalidade, onde, 
talvez se decidirá qual delas será a 
vencedora do Campeonato, O Gali- 
tos tem a seu favor « vantagem de 
25 pontos. 

No encontro Galitos-Mogofores, 
os aveirenses não sentiram qualquer 
dificuldade na sua vitória, apesar da 
ausência do seu jovem jogador Ro- 
balo. Depressa alcançaram 9-0, au- 
mentando gradualmente a vantagem 
(193) e chegando o intervalo com o 
resultado de 29-12, 

o iniciar-se o segundo tempo, 
Os visitantes obtiveram 3 cestos se- 
guidos, para logo os locais continua- 
rem a aumentar a marcação, termi- 
nando o encontro com o resultado de 
59:27. 

4 arbitragem de Albano Baptista 
foi razoável, apesar de ter comegido 
um erro técnico quando assinalou 
uma falta pessoal ao Galitos e técni- 
ca aos visitantes, O lance livre ve- 
sultante da falta pessoal não devia 
ser concedido, 

Bal cio 
Ginástica 

No Clube dos Galitos encontra-se 
aberta a inscrição para o curso de 
ginástica que vai ser ministrada a 
meninas dos 14 sos 17 anos, gralui- 
tamente. 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Laura Pais de Sou- 
sa Pascoal e seu marido Manuel 
Pascoal; D. Maria Luisa Pato Fi- 
dalgo da Silva Teixeira, esposa 
do sr. Raúl da Silva Teixeira; 
Dr. Adé-sto Mendes Madeira; é 
Jeremias dos Santos Moreira 

Amanha — D. Maria da Con- 
ceição Gomes Neto, esposa do sr. 
José Maria; Francisco Simões 
Crus; carlos Emídio Torres Pin- 
to, filho do sr. Emidio Pinto; José 
Gil, filho do sr. Américo Carva- 
lho da Silva; e Rui Silvio Fer- 
reira Patricio, filho do sr. Dr. 
Amilcar Patricio. 

Dia 9 — D. Magna de Pinho 
Freitas, esposa do sr. Coronel An- 
tônio de Pinho Freitas; Joaquim 
Prata; Mauuel Freire dos Santos; 
Dr. João Salgueiro Pessoa; José 
Gonçalo Vieira Marques, filho do 
sr. José Marques Neno; Jusé Ma- 
nuel Mónica Teles, filho do sr. 
Antônio José Teles; é Carlos Ma- 
nuel Dias de Melo, filho do sr. 
Manuel dos Santos Melo, 

Dia 10 — Maria da Conceição 
Sequeira Santa Marta, filha do 
sr. Dr. Americo do C. Santa Mar- 
ta; e D. Maria Graciete Migueis 
Picado. 

Dia 11 — D. Maria Helena Soa- 
res Pinto, esposa do sr, Manuel 
Moreira; D. Maria da Luz da 
Naia Roque, esposa do sr, Carlos 
do Roque; Antonio da Silva Jus- 
tiça; e Francisco Manuel Rebocho 
de Albuquerque Cristo, filho do sr. 
Dr. António Cristo, 

Dia 12 D, Celeste Migueis 
Picado; Silvina Rosa Ribeiro da 
Silva, filha do sr. Elias Ribeiro 
da Silva; e Manuel José da Silva 
Calhau, filho do sr. José Manuel 
Calhau, 

Dia 13 — D. Emilia Pereira 
Campos; António Moreira dos 
Santos; Fernando de Pinho Neto 
Brandão, filho do sr, Prof. João 
de Pinho Brandão; e Padre Ma- 
nuel Maria da Silva Pereira. 

DR. DELFIM BRANCO PATO 

Tomou posse na passada se- 
gunda-feira, como Director Cli- 
nico do Hospital Regional de Tá- 
bua, o nosso assinante sr. Dr. 
Delfim Branco Pato, natural da 
Gafanha da Nasaré, médico in- 
terno do Hospital Geral de Santo 
Antônio, do Porto. 

PADRE JOÃO PAULO RAMOS 

Ainda se encontra no Hospital 
do Carmo, no Porto, mas Já quase 
restabelecido, o nosso querido ami- 
&º é colaborador sr Padre João 
Paulo da Graça Ramos. Queren- 
do Deus, em breve regressarà a 
Aveiro. 

  

Ahunciai no 

Correio do Vouga 

eee PAGINA 3 

Assistência di 
Casa dos Pescadore:| 

Nos primeiros 10 meses de, 
ano em curso, a Casa do| 
Pescadores de Aveiro dispen| 
deu, só em medicamentos! 
151.073$70, na assistência ao: 
seus associados e respectiva! 
famílias. Durante o mesmc 
período, os subsídios de, 
doença, de nascimento & de 
outras modalidades subiram e 
44.817$10, tendo as Casas de 
Trabalho, aonde se instruer 
60 filhas de pescadores, ab- 
sorvido 64.477$20. 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro | 
Serviços Municipalizados: 
de guas e Electricidade, 

AVISO 
Avisa-se que, dos candida-. 

tos “admitidos ao concurso de. 
provas práticas para provimen-| 
to dum lugar de cobrador de. 
3.º classe, efectuado em 27 
de Novembro último, foram 
aprovados os seguintes: WO 

Carlos da Cunha Coucei-! 
ro, 17 valores; | 

Manuel Soares Machado, | 
12,6 valores; H 

António José Rodrigues | 
Filipe, 10,8 valores; | 
sendo excluídos os restantes, | 

Mais se avisa que o Con- 
selho de Administração deli- 
berou nomear o candidato 
CARLOS DA CUNHA COU- | 
CEIRO, que deverá apresentar 
na Secretaria destes Serviços, 
no prazo de 20 dias, os do-. 
cumentos exigíveis. 

Aveiro e Serviços Munici- 
palizados de Águes e Electrici- 
dade, 6 de Dezembro de 1957. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

a) João Raposo 

em mia 

ES IT 

Candeeiros eléctricos 
Grende sortido do mais fino gosto de candeeiros eléctricos para teto 

     

   

   

Certifique-se no 

“LAR FELIZ, 
R. Cons. Luís Magalh. 29-A 
E TT O 

  

domus 

  
— a loja das coisas bonitas 

  

      

Rua Direita, 40 Aveiro 

| 
Fotógrafo , 

Soda a espécie de reportagens , 
| 

Telef. 659 AVEIRO | 

     



PAGINA 4 

Gafanha 
do Carmo 
Compreram-se recentemente majs 

algumas alfaias necessários à igreja 
* desta nova freguesia, Importaram em 

| 2.373$00. 
Está encomendada uma linda pia 

'baptismal em pedra mármore, igual 
* à da igreja de Ouca. 

A Junta de Freguesia de Ilhavo 
alendeu o pedido da Comissão da 
Gafanha do Carmo no sentido de en- 
viar O saibro necessário às ruas do 
cemitério. 

Agradecemos so sr. Presidente e 
| restentes membros da Junta. 

Temos continuado a angariar dona- 
tivos para as obras da nova freguesia, 

* dos quais se publicam neste número 
do jornal os seguintes:     Transporte. . . 3.600$00 

José Louro . ... 500800 
Silvério Diamantino . . 500800 
José Ferreira Gafanhão . 500$00 
Joaquim Doming. Novo. 500800 

| João Mar. Louro [1.º vez) 500300 
' Pároco [1.º vez) .« 1.000$00 

A transportar . . « 7100800 
(continua). 

Aa 

Travassô 
Aprez-nos registar que a nossa 

* Junta não tem descurado a execução 
"dos trabalhos que elaborou quando 

| do seu ingresso na administração da 
| freguesia, muito principalmente no que 

diz respeito a alargamento de alguns 
* caminhos vicinais. 

E' sem dúvida alguma digna de 
louvores a acção desenvolvida no 
alargamento do caminho do Coito, 
pcis conslitue um benefício para todos 
quantos do lado norte se dirigem ao 
centro da povoação. 

O bairrismo dos confinantes do 
mencionado caminho é evidentemente 

  
ONFORME noticiámos 

realizou-se um curso 
de formação para ca- 
tequistas, nos dias 29 

e 30 de Novembro e 1 de 
Dezembro, no Patronato de 
Travassô. Obedeceram os tra- 
balhos a um plano de vários 
cursos para as diversas zonas 
da Diocese. Esta iniciativa foi 
lançada pela primeira vez no 
ano passado, em regime de 
curso intensivo, durante três 
dias seguidos, e ampliada este 
ano pela Comissão Diocesana 
da Cataquese, de acordo com 
o Senhor Bispo Auxiliar, que 
a lais problemas tem dedica- 
do o melhor da sua inteligên- 
cia, experiência e boa vontade. 

O curso agora levado a 
efeito foi coroado do maior 
exito, merecendo óptima acei- 
tação da parte dos Párocos e 
despertando enorme interesse 
nas catequistas que nele to- 
maram parte. 

Estiveram presentes 30 ca- 
tequistas : Bunheiro, 3; Fermelã, 
3; Ois da Ribeira, 1; Parde- 
lhas, 3; Pessegueiro, 1; Pinhei- 

  

  

demonstrado pela prévia cedência de 
alguns metros quadrados de terreno. 
Só esperamos que esta via de comuni- 
cação se não desvie do aqueduto. 

— Vindo de Macau, encontra-se 
nesta freguesia, de visita a seus pais, 
o furriel sr. Sebastião da Silva Le- 
ranjeiro, 

— Verificamos com satisfação que 
a Direcção da Hidráulica mandou 
cercar e arborizer o areal do Rio 
Vouga, em Almear. 

— Realiza-se no próximo dia 15, 
em Aldeia, a festa da Santa Luzia, 
com a assistência da filarmónica da 
nossa terra. Será pregador o rev. P.º 
Euclides de Oliveira Morais. — C. 

Salreu 
Salreu, 3—No passado dia 28 de 

Novembro, nesta freguesia, celebra- 
ram O seu casamento o estimado as- 
sinante do «Correio do Vougar Ma- 
nuel Merques Figueira e Maria Ade- 
laide Gomes Monteiro, ambos de 
Antuã. 

Os companheiros da Acção Caló- 
lica tiveram à gentileza de, em reunião 
Íntima a que assistiram o sr. Prior e o 
rev. Capelão da Senhora do Monte, 
oferecer a este novo lar ums imesgem 
da Sagrada Família. 

— No dia 30. seguinte, também 
celebraram o seu casamento Augusto 
Soares de Almeida e Maria de Olivei- 
ra R. da Eira, filha do nosso conterrá- 
neo amigo e assinante do «Correio do 
Vouga», sr. José R, da Eira, do Porto 
de Baixo. 

— Se Deus quiser, no próximo 
dia 14, de Lisboa, rumo a Terras de 
Santa Cruz, partirá o nosso conlerrã- 
neo amigo sr. Augusto Tavares de 
Carvalho. Acompanham-no sua esposa, 
D. Anunciação Santa de Carvalho, e 
sua estremosa filha, menina Marlene 
Santa de Carvalho Para a NOSSA 
RESIDÊNCIA teve a bondade de se 
subscrever com mil escudos. Cá fica- 
mos, com saudade, a rezar pelas suas 
prosperidades e pelas de sua família. 

Curso de Formação 
— para Catequistas 

ro de Lafões [Viseu], 2; Silva 
Escura, 10; Talhadas, 4; Tra- 
vassô, 3. 

Do programa, além de 
actos de piedade, faziam par- 
te, em cada dia, uma confe- 
rência de carácter doutrinal, 
três lições de formação peda- . 
gógica e espiritual, troca de 
impressões por grupos e estu- 
do em comum do tema. To- 
das as cursistas acompanha- 
ram os trabalhos por um opús- 
culo, propositadamente escrito 
e publicado para o efeito. 

No sábado, foi apresen- 
tado o filme S. Tarcísio, com 
alguns documentários. 

O esquema do curso foi 
o seguinte: 1.º dia, A CRIAN- 
ÇA; 2.º dia, A CATEQUISTA; 
3.º dia, A CATEQUESE, 

O Senhor Bispo Auxiliar, 
por motivo de saúde, não 
pôde presidir. 

Colaboraram a Irmã Isabel 
do Menino Jesus e os reys. 
Padres José Reinaldo Matos e 
José Martins Belinquete. Esti- 
veram presentes a algumas li- 
ções os revs. Padres Albano 

Comando Militar de Aveiro 
Nos termos do artigo 32.º dos 

Estatutos, convoco a Assembleia Ge- 
ral da Cooperativa Militar de Aveiro 
a reunir no próximo dia |9 de De- 
zembro pelas 15 horas na sala dos 
Oficiais do Regimento de Cavalaria 
nº 5, afim de eleger a Direcção, 
Conselho Fiscal e Secretários da 
Assembleia Geral paia o próximo 
ano de 1958. 

Caso no dia e hora indicados 
não compareça número legal de só- 
cios, fica a mesma Assembleia Ge- 
ral convocada para reúnir no dia 21 
de Dezembro, à mesma hora e no 
mesmo local. 

Aveiro, 26 de Novembro de 1957. 

O Comandante Militar, 

João da Costa Moreira 

  

Visado 

pela Comissão de Censura 

E 7-12-957   

O 49º aniversário da CV. SP 
— “Guilherme Gomes Fernandes, 

Conforme noticiâmos, realiza- 
ram-se, nesta cidade, as comemora- 
ções do 49.º aniversário da funda- 
ção da prestimosa C. V.S. P. «Gui- 
lherme Gomes Fernandes». 

As cerimónias iniciaram-se no dia 
30 de Novembro, às 7 horas, como 
hasteor da Bandeira e a formatura 
de todo o corpo activo. 

A" noile, no restaurante «Galo 
d'Ouro», realizou-se o jantar de 
confraternização, ao qual assistiram, 
além da direcção e do corpo activo, 
alguns sócios e convidados. 

Presidiu o sr. Dr. luís Regals, 
Presidente da Assembleia Geral, la- 
deado, à direita, pelos srs. Dr. David 
Cristo, Presidente da Direcção, Alba- 
no Pereira, Comandante da Associa- 
ção Humanitária dos Bembeiros Vo- 
luntórios de Aveiro, e, à esquerda, 
pelo sr. João Moreira, sócio funda- 
dor, pelo Presidente da Direcção da 

  

  

  

  TELEVISÃO             

    
    RAS IO 

8 — Segundo domingo do Ad- 
vento. Mis pr, sem Gl., Cr,, Pref. 
Pref, da SSma Trindade. Cor roxa, 

9 — Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora, (transferida do 
dia 8). Mis. pr, 2º Or. do dom. 
ant. Gl. Cr., Pref. de Nsa. Snra. 
Cor branca. 

10 — Terça-feira. Mis. do dom. 
ant. 2.º Or. de S. Melquiades, sem 
Gl. nem Cr, Pref, comum. Cor 
roxa. 

11 — Quarta-feira. Mis, do dom, 
ant., 2.º Or. de S. Dâmaso, sem Gl. 
mem Cr, Pref. comum. Cor roxa. 

12— Quinta-feira. Mis do dom. 
ant. sem Gl. nem Cr,, Pref. comum. 
Cor roxa. 

13— Stº Lusia, Virgem e 
Mártir. Mis. pr., 2º Or. do dom. 
ant. Gl. Cor vermelha. 

14 — Sábado. Mis do dom ant, 
sem Gl. nem Cr., Pref, comum. 
Cor roxa. 

15— Terceiro domingo do Ad- 
vento. Mis. pr.; sem Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindade, Cor roxa. 

  

Pimentel e António Augusto de 
Oliveira, o Superior do Semi- 
nário de Esgueira e o Pároco 
de Pinheiro de Lafões. 

O curso encerrou-se com 
a celebração litúrgica de «O 
Mistério do Senhor no Adven- 
to», na igreja paroquial, tendo 
no final o rev. Padre José Be- 
linquete proferido algumas pa- 
lavras em nome do Secreta- 
riado e do Senhor Bispo Au- 
xiliar. 

+ 

O próximo curso realiza-se 
nos dias |3, 14 e 15 do cor- 
rente. Pede-se eos revs. Páro- 
cos para a tempo enviarem os 
boletins de inscrição. 

    

Aproveite a maravilha da Televisão com a 
melhor Técnica, Imagem e Som do Televisor 

“KÓRTINS, 
(A mais famosa marca alemã ) 

Ó.Iso$00o a pronto pagamento 
193800 em 36 prestações mensais!!! 

Consulte o Agente distribuidor exclusivo em Aveiro 

Abel Santiago — Gasa das Utilidades 

TELEF. 676     AVEIRO 

Desapareceram 
No dia 27 de Novembro, de sua 

residência, a sr.à Aurora Maria 
Ferreira dos Santos e sua filha 
Maria de Fátima, de 13 meses; a 
mãe vestia casaco vermelho com- 
prido, camisola azul e levava uma 
saca às cores. 

Agradece-se a quem informar o 
seu paradeiro para o Telf. 146 = 
AVEIRO 

mt 

Perdeu-se 
Carteira de criança. 
Gratifica-se quem a entregar 

nesta Redação, 

Banda Amizade e pelos representan- 
tes da Imprensa local e diária. 

Antes de se iniciarem os brindes, 
foram lidos muitos telegramas e car- 
tas de saudação à Companhia. 

Falou em primeiro lugar o sr. Dr. 
David Cristo, que endereçou sauda- 
ções a todos os presentes, especial- 
mente ao representante da Associa- 
ção Humanitária. Entre outras con- 
siderações, disse ainda que supunha 
traduzir o penssmento de toda a Di- 
recção saudando as duas relíquias 
da Companhia, srs. António Carva- 
lho e João Moreira, porque eles 
foram, com outros, es pedras que 
edificaram a Corporação e que a 
sus presença ali dava conforto e que 
o conforto dos velhos era o alento 
para os novos. 

Falou a seguir o sr. Albano Pe- 
reira, que endereçou saudações a 
todo o corpo activo da Companhia 
e brindou peias felicidades da mes- ma. 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra 
O sr. José de Pinho, ex-Presidente da 
Direcção, que começou por felicitar 
8 Companhia e, recordando os lem- 
Pos em que presidiu aos seus desli- 
nos, disse que conlinuaria e ser dela 
“ mesmo amigo e fez valos para 
que se cobrisse ainda mais de 
glória. 

A terminar esta série de brindes, 
falou O sr. Dr. Luís Regala, que diri- 
giu palavras de agradecimento a to- 
dos quantos têm pugnado pelas pros- 
peridades da Companhia. 

Em dada altura do jantar, foi guardado um minuto de silêncio 
pela memória de António Marlins 
Arroja. 

Às cerimónias comemoralivas 
prosseguiram no domingo, com o 
hastesr, de novo, da Bandeira, se- 
guindo-se o desfile do corpo activo 
para o Largo da Apresentação. 

A's 9 horas, na i reja paroquial 
da Vera-Cruz, foi endE o Santo 
Missa em sufrágio dos bombeiros, 
benfeitores e sócios falecidos, efec- tuando-se depois a romagem aos 
dois cemitérios da cidade. 

A's 15 horas, no largo fronteiro 
Bo quartel da Companhia, esteve pa- 
tente ao público a exposição das 
vialuras com o respectivo material 
de extinção de Incêndios. 

- Às cerimónias da manhã de do- 
mingo foram abrilhantadas pela Ban- 
da Amizade, sócia benemérita da 
Companhia. 

EEE FC re TO 

PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 

preços no 

«LAR FELIZ» 

l Rua Conselheiro Lois de Magalhães, 29h 

   

   

» 
a hernia 

UMA BOA NOTÍCIA 

O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-HLÉBER 
é aplicado no nosso pais pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 

Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede de- 
ficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar como se fosse 
com as mãos. Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como 
anteriormente. E* maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua 

DIA 9 DE DEZEMBRO 

Formosa, 103 

DIA 10 DE DEZEMBRO 
GOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia, 19 

DIA 11 DE DEZEMBRO 

FIQUEIRA DA FOZ Farmácia da Praia—R. da Liberdade 112 

DIA 12 DE DEZEMBRO
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Visita da Imagem Peregrina 
à Gafanha da Boa-Hora 

ESMEMBRADA de velha 
e histósica paróquia de 
Vagos, esta freguesia, 
hoje ainda só eclesias- 
tica, foi criada por de- 
creto eniscopal com da- 

ta de 2 de Fevereiro de 1948. Foi 
seu primeiro Paroco o rev. Padre 
Manuel Alexandre Rocha, actual 
Prior de Requeixo, que para ela 
veio viver, após a conclusão do seu 
curso, como capelão, sendo depois 
nomeado Pároco. E" terra sem tr a- 
dições, nova ainda, pois cremos 
que esta região começou a ser ha- 
ditada apenas há 100 anos, com 
uma vida inteiramente isolada, 
Ainda hoje não tem estrada pelo 
meio da povoação, ligando os seus 
habitantes uns aos outros. À igre- 
jaé a antiga capela, construida 
há cerca de 60 anos, pelos habitan- 
tes de então, alguns dos quais ain- 
da vivem, E" terra esencialmente 
agricola, só da lavoura vivendo o 
seu povo. Possue apenas uma em- 
presa de arrasto de sardinha xá- 
vega mas os homens que nela 
trabalham são, na sua quase tota- 
lidade, da praia de Mira, centro 
piscatório quase visinho. Aqui 
existiu noutros tempos a Barra de 
Aveiro, encontrando-se vestígios 
bem delineados do Forte que dava 
sinais às embarcações, quando da 
sua entrada. E' uma elevação de 
terreno, onde se encontram restos 
ds ferro e pedra granítica, a que 
o povo ainda hoje dá o nome de 
Forte Velho. 

E" atesta freguesia que a Ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima 
farva visitana tarde do dia8, 
permanecendo na sua pequena po- 
bre igreja até à tarde do dia 15 do 
corrente. Esperamos que sejam 
dias de bênção abundantes 

O programa é o seguinte : 

Dia 8 - Recepção, cerca das 15 

horas, no limite da Encarnação ; 
chegada à igreja por volta das 16 
h., Missa vespertina, campal, com 
sermão pelo Pároco de S, Bernar- 
do. 

Dias ge 10: Orações da manhã, 
Missa e prática; às 17 horas, ora- 
ção com as crianças; às 20 horas, 
oração colectiva e sermão, 

Dia 11: Oração da manhã, 
Missa e prática, A partir das 3 da 
tarde, confissões de crianças, ora- 
ção com as mesmas às s e às 
oracção colectiva e sermão. 

Dia 12: Oração da manhã e 
prática, Missa de comunhão geral 
das crianças e bênção htúrgica 
das mesmas, De tarde, a partir 
das 3 horas, confissões para rapa- 
vigas, oração com as crianças; às 
8, Hora Santa solenissima, 

Dia 13: Oração da manhã e 
brática, Missa de doentes e comu- 
nhão dos mesmos. A partir das 3 
horas da tarde, confissões para 
mulheres, oração das crianças às 
3,6,â58, oração colectiva e sermão. 

Dia 14: Oração da manhã, 
Missa prática, De tarde, a partir 
das 3 horas, confissões de homens 
e rapazes, oração das crianças e 
à noite oração colectiva e sermão, 

Dia 15: Missas com comunhão 
geral, às 8 e 10,30 horas. A' tarde 
pelas 14,30, despedida da Senhora 
para ser entregue a Calvão, 

Intenções gerais para cada dia: 

Dia 8, pela pas no mundo e em 
Portugal; dia q, pela conversão 
dos pecadores desta freguesia; dia 
10, pelos ausentes desta terra; dia 
z1, pela construção da nova igreja; 
dia 12, pelas crianças e catequese; 
dia 13, pelos doentes e pelos po- 
bres; dia 14, pela Acção Católica e 
Juventude em gerol; dia 15, Santo 
Padre, Prelados da Diosese, Se- 
minários e Vocações Sacerdotais, 

  

Conferências Eclesiásticas 
Realizam-se as conferên- 

cias eclesiásticas, durante o 
mês de Dezembro, nos dias 
seguintes: 

Dia ro — Arciprestado de 
Agueda, 

Diarr — Arciprestado de 
Sever do Vouga, 

Dia 12 — Arciprestado de 
Anadia. 

Dia 13 — Arciprestados 
de Oliveira do Bairro e 
Albergaria-a-Velha. 

Dia 16 — Arciprestado de 
Aveiro. 

Diar7 — Arciprestados 
de Ilhavo e Vagos. 

Dia 18 — Arciprestado de 
Estarreja. 

Diarg — Arciprestado da 
Murtosa. 

União Apostólica 

A União Apostólica pro- 
move no próximo dia 12, no 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, uma recolecção 
para os seus associados, bem 
como para todos os sacer- 
dotes da Diocese que nela 
queiram tomar parte. 

Como de costume, a pri- 
meira conferência é às 11 h. 
e a segunda às 14h. gom. 
O conferente será Mons. 
Cónego Dom João Filipe de 
Castro, digníssimo Director 
Nacional da União Apostó- 
lica dos Padres Diocesanos. 

Lembra-se aos revs. sa- 
cerdotes a grande conve- 
niência de avisarem a sua 
presença, 

  

PEDIDOS A: 

Rua do Carmo, 21   

CONCESSIONÁRIO 
DESEJA-SE NOMEAR NESTE DISTRITO PARA ARTIGOS DE: 

Pesca - Caça Submarina - Desporto 

em geral - Brinquedos - Jogos de sala 

Enviamos condições só para comerciantes estabelecidos 

ou que pretendam abrir estabelecimento para este ramo 

SPRIL-SPORTS 

Importante: — Damos preferência a comerciantes que 

estejam dentro do meio desportivo. 

LISBOA     

Falecimentos 

Padre Domingos S. Martins 
A's 21 horas do dia 28 de Novem- 

bro passado, em Couto de Esteves, do 
concelho de Sever do Vouga, faleceu 
o rev, Padre Domingos Soares Martins 
que, durante 22 anos, foi pároco ze- 
loso daquela freguesia. Conlava 77 
anos de idade. 

O povo, que tinha por ele a maior. 
estima, vestiu-se de luto e de pesar, 
sentindo a perdo do querida pastor ; 
e logo se iniciou uma verdadeira ro- 
magem à residência paroquial. 

O funeral realizou-se no dia 30. 
Nele tomaram parte os revs. Padres 
José Joaquim Tavares, Arcipresle de 
Sever do Vouga e Pároco de Silva 

Padre Domingos Soares Martins 

Escura, que representava o Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, João Evange- 
lista Nunes Marques, António Nunes 
da Fonseca, António Tavares Afonso e 
Cunha, José Luciano de Figueiredo 
Lobo e Silva, Ivo Fernandes da Silva e 
Raul Domingues da Cruz, respectiva- 
mente Párocos de Sever do Vouga, 
Cedrim do Vouga, Rocas do” Vouga, 
Pessegueiro do Vouga, Talhadas do 
Vouga e Ribeira de Frógoas ; ainda se 
encontravam presentes os revs. Dr. 
João Pedro de Abreu Freire, professor 
do Seminário de Santa Joana Princesa 
de Aveiro, Cónego antónio Coelho 
da Costa Pessoa Padre António dos 
Santos, Padre João Baptista Boloto e 
Padre Joaquim Lopes dos Santos, da 
Diocese de Viseu, 

No cortejo incorporsram-se as 
crianças das escolas, a Irmandade lo- 
cal e todo o povo de Couto de Este- 
ves; havia também representações 
numerosas das freguesias da Junqueira, 
sua terra Natal, de Silva Escura, onde 
foi coadjutor muitos anos, e de Sever 
e Rocas do Vouga, que o linham em 
grande consideração. 

O Correio do Vouga, que se fez 
representar no funeral pelo rev. Padre 
Celestino da Silva Correia Amaral, 
apresenta à família enlutada os mais 
sentidos pêsames. 

O rev. Padre Domingos Soares 
Martins nasceu na freguesia da Jun- 
queira, concelho de Vale de Cambra, 
a 20 de Outubro de 1880; era filho 
de José Tavares Gonta e de Maria 
José Martins, de condição humilde e 
modesta. 

Tendo recebido a ordenação sacer- 
dotal no dia l6 de Março de 1907, 
foi nomeado cosdjulor da freguesia de 
Silva Escura, onde esteve até 1919. 
Nesta altura passou a exercer 8 paro- 
quialidade de Alcofra, do concelho de 
Vouzela. 

Em 5 de Dezembro de 1935 foi-lhe 
confiada a freguesja de Couto de Es- 
leves, à frente da qual ainda estava. 

Floriano de Oliveira Guerra 

Faleceu no passado dia 13, no lu- 
gar de Paredes do Bairro, o sr. Flo- 
riano de Oliveira Guerra, solteiro, 
de 56 anos de idade. Pessoa muito 
estimada na região, era filho de Da- 
miel de Oliveira e de Rosa dos Reis 
de Oliveira, já falecidos ; irmão dos 
srs, Dr. Mário de Oliveira Guerra, 
médico em Setúbal, Dr. Augusto de 
Oliveira Gala, Juiz em Coimbra, Ar- 
ménio e Manuel de Oliveira Guerra 
e das sras D. Angelina dos Reis 
Gala, D, Maria dos Reis Gala Ro- 
drigues e D. Marilia de Oliveira 
Gaspar; cunhado dos srs. Amadeu 
Rodrigues dos Santos, Manuel Ro- 
drigues Ferreira e Francisco de 
Oliveira Gaspar e das sr.as D. Irene 
de Oliveira Guerra, D. Aida de 
Vasconcelos Gala e D. Maria da 
Conceição Duarte Reis de Oliveira, 

O funeral foi bastante concorrido 
e realizou-se da sua residência para 
o cemitério local,   

— O Senhor vem para salvar o Mundo; 
por Ele esperam todos os povos, 

' Meditação 
Embora um pouco indirectamente, 

que domina todo este domingo. 
Ele é por excelência o profeta de Cristo salvador de 

todos os povos, e a sua voz é por isso mensagem conso- 
| ladora de esperança para todos. 

Salmo   
Senhor! 

o Vosso Amor; 

Senhor ! 

Oração 

pela sua vinda,   
Semanã tas | Vocações 

Começa a chegar ao Se- 
minário o relato do que foi 
a- Semana das Vocações 
pela Diocese fora. Sempre 
o mesmo Íervor e espirito 
de fé e de esperança no Se- 
minário, para que este possa 
resolver quanto antes a gra- 
ve crise que a Diocese atra- 
vessa. O problema magno e 
angustiaute só terá solução 
quando todos — sacerdotes 
e fiéis — encararmos o pro- 
blema como nosso e para 
cuja solução somos convida- 
dos a dar o maior contributo, 

Assim, durante uma se- 
mana, a Diocese cantou, 
orou e meditou. Pelos Páro- 
cos foi posta à consciência 
de todos a grandeza do Sa- 
cerdócio Católico, participa- 
ção do único Sacerdócio de 
Jesus Cristo. E as almas 
ouviram a voz da Igreja — 
avoz de Cristo — que falava. 

Vamos dando, à medida 
que nos forem sendo entre- 

x 

Cristo não é apenas o Salvador de cada homem. 
Ele é o novo Adão duma nova humanidade regenerada, 

como em Adão está a origem duma humanidade decaída, 
Passados vinte séculos, e perante o pavoroso estado 

do nosso mundo de hoje, uns descréem por desespero, 
exultam outros diabôlicamente, pois ante todos se levan- 
ta como certa a « falência da Redenção ». 

x 

E no entanto para este nosso mundo, amassado em 
sangue e pólvara, onde reina satânicamente o ódio, a 
injustiça, o tédio, onde grita em revolta um desespero 
cruciante, ainda pode haver salvação. Todas as horas são 
boas para receber o Salvador. 

x 

Cristo vem, mas é indispensável que o homem se dis- 
ponha a recebê-Lo. A salvação seria mecânica e inglória, 
se fosse apenas obra do Senhor. Obra de amor, ela tem 
de ser fruto de uma colaboração, em que Deus dá quase 
tudo e o homem quase nada. 

O mundo não está perdido. A sua salvação está no 
homem, e a do homem em Cristo. E todo o homem salvo 
por Cristo necessáriamente se torna um salvador dos 
outros homens, seus irmãos. 

x 

— Exaltai vosso poder « e com todo o resplendor, 
— Senhor, descei até nós! , vinde salvar-nos, 

— A vida que nós perdemos, « que a restaure 

— Olhai-nos com piedade: « vinde salvar-nos 

Incitai-nos, Senhor, a irmos ao encontro do 
Vosso Filho, pois queremos servir-Vos purificados 
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é Isaías a figura 

RM. 

  
gues, algumas informações 
do muito que se fez pela 
Diocese e que não pode ser 
traduzido nestas pobres li- 
nhas. 

Aveiro: Lar do Sagrado 
Coração de Maria: Ramalhete Es- 
piritual : Missas. 189; Comunhões 
Sacramentais, 172 ; Sacrifícios, pt3; 
Terços, 486; Jaculatórias., “IDA 
Boas Obras, 579; Comunhões spi- 
rituais, 532; Vias-Sacras, 132, Vi- 
sitas ao Santíssimo, 439; Estudan- 
tes hospedadas no mesmo Lar: 
150800. 

Talhadas: Actos religiosos 
na igreja, segundo as intenções da 
Semana, Milho, 210 Kg.; batata, 
64; feijão, 22; cebolas, 9 ; em di- 
nheiro, 132800, 

Agueda: No dia 3, prática e 
apelo alusivo às vocações ; nos outros 
dias, recitação colectiva da oração, 

ladainha e oénção do Santíssimo na 
igreja 

Dádivas: igreja paroquial, grog ; 
capela do Hospital, 25800; cap-la 
de Assequins, 86$g0 ; careta de Bol- 
fiar, rógeo ; batata, 60 Kg. ; milho, 
20; cebolas, 2 Kg.; feijão, 3; 4 ovos 
e 1 chouriço, 

Fermentelos: 262$50 ; Veiros: 
socfoo; Sangalhos 2780; Manuel 
Francisco Poio: 500800, 
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Durante o mês de Dezembro 

A CIDLA oferece: 

10º/, de desconto no material 
  

E, 

t3 Kgs. de GAZCIDLA 
  

a)— À todos os novos consumidores que comprem fogões, fogareiros | 
e esquentadores, através da sua organização. 

  

b) — Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquentadores, 

também através da sua organização. Nos fogareiros terão apenas 10º/,. 

Vendas até 24 prestações 

Mais de 100.000 lares preferem o GAZCIDLA 

agora que é mais barato! 

  

  

DR. COSTA CANDAL 
DOENÇAS DE OLHOS 

Operações, consultas todos | 

os dias, das 10,30 às 13 h. 

e das 15,30 às 19 horas. 

dy. Dr. Lourenço Peixinho N.º 64 

Telef. 206 

AVEIRO   

Dr. H. BRIOSA E GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 

e cirurgia plástico da especialidade 

Consultório : 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 

Consultas das 1] 3512 
edasl5as18h. 

Residência 725 
Telefones ( Con órão ãê 

AVEIRO 

  

  

FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO!!! 

Só as lem, quem as desaja terl 
Usando «QUEIMAX», desaparecem- 
-lhe em pouco lempo. 

Á VENDA NAS FARMÁCIAS 
Die) 

VENDE-SE 

Casa de 1.º andar c/ 8 divisões 
e quintal nos Areais de Esgueira. 

A lormia José Goncalves dos San- 
tos, do mesmo lugar, 

  

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 

PAINEIS COM IMAGENS 

      
    

Vendem-se 

Três lotes de terreno na Rua 
Engenheiro Oudinot próximo da 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, com 
12,60” por go” de fundo cada um. 
Vendem-se em conjunto para cons- 
truir grande «bloco de habitações» 
ou em separado, 

Trata na Rua Viana do Castelo, 
n.º 9 — Aveiro, 

  

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 

m 

Avanida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dlo 

TELEF. 965 

AVEIRO 

  

  

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas dasgàs II 

e das 15 às 17 h. 

  

R. do Tenente Resende, 8 

Telef, 844 

AVEIRO       

  

Anunciai no 

CORREIO DO VOUGA 

  

MEDICINA 
SOR sr E 

CIRURGIA 

  

eee 

Dr. E, Sousa Santos 
Médico - Especialista de 
doenças das crianças 

Puericullura — — 

RAIOS X 

Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 

dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 

ternidade e à Infância 

Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar - B. 
do Liceu —Tel, s91-A VEIRO 

Consultas das 10 às 12 

e das 15 às 18 horos 

  

  

  

e a S7IOO57 
ea 

Para as festas do Natal e 
Ano Novo já a Casa Católi- 
ca tem grande sortido de 
figuras para PRESÉPIOS, 
cromos para Boas Festas e 
grande variedade de livros 
e outros objectos para pre- 
sentes 

CASA CATÓLICA 

Rua José Estêvão, 45 

Telefone 295 — AVEIRO 

  

Empregado de escritório 
Precisa-se, para escritório, saben- 

do bem escrever à méquina, com al- 
guns conhecimentos de português e 
expedito, entre 15 e 18 anos. 

Nesta Redação se informa. 

  

LEITE DA SILIA 
Consultório, 

Rua Castro Matoso, 52 
em frente ao Quartel de Infantaria) 

Consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 

Residência: 

Avenida Salazar, 44 
TELEF. 327 
AVEIRO 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

DIANAMTINO SINDES JORGE 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa = Costa do Valado 

n.º 12-1.0 

  

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úleis 
das 15 85 19 horas 

Ma. Dr. Lourenço Paixinho, 110-1.9-Esg, 
Telef. 58r— AVEIRO     Dr. J. RIBEIRO BREDA 

Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicine de Lisboa 

Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 5o-1,º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 716 
Telefones | Residência 351 

Aos Domingos : 187 
Anadia 

AVEIRO 

  

    

Campanha de Natal 

1O ou 15º). de desconto 

Durante o mês de Dezembro, em todo o material 

de queima a Gazcidla ou eléctrico de origem estrangeira. 

a Fogões italianos FARGAS e OSVA 

= Fogões franceses ARTHUR MARTIN 

= Esquentadores Bulex 

R
A
D
I
A
R
T
E
 E CIVNOUCA, L * 

Rua Conselheiro Luís de Magalhões, 15 
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As grandes marcas colaboram 

com a indústria portuguesa 

  

> 

q 
equipando os seus automóveis 

  

    
  

    

   

  
  

Agência Funerária 

= FERREIRA DA SILVA 
(HORTO ESGUEIRENSE) 

Telefone 415 

Uma dás Agências de maior reputação tanto em Aveiro 
* como em toda a parte. 

Possui Auto-fúnebro de luxo, armações de luto para 
igtejas e capelas. 

Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 

ramos para noivas em flores artificiais e em naturais do 

que há de mais luxuoso, etc. ete. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Esgueira — Aveiro 

    
  

  

Lentes Bausch & Lomb e Zeiss 

primeira qualidade, em distintas ar- 

mações, por pessoal especializado, são à 

| 

| 
| Uns óculos montados com lentes da 

| melhor garantia de uma visão perfeita 

| 
| 

| Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA da 

: 
Ourivesaria Vieira e sua Sucursal — Aveiro       

  

Senh ores Suristas ENSAIO AE 
  

Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.º 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gastavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 AVEIRO 

À Grande Campanha 
de Assinaturas 

A torturante falta de espaço 
tem-nos impedido de dar con- 
ta do interesse e do entusias- 
mo pela GRANDE CAMPA- 
NHA DE ASSINANTES — VOZ 
que ainda se não extinguiu e 
que nós desejaríamos fosse 
cada vez mais alta, mais forte, 
mais poderosa. 

Graças a Deus, a nossa 
família cresce. Nunca o COR- 
REIO DO VOUGA teve tão 
grande número de assinantes. 
Nunca, também, teve tantos 
amigos, — generosos, sinceros, 
fiéis. 

Vamos prosseguir nesta 
jornada. Aproxima-se o nosso 
aniversário. Em dia de anos, 
fica-se sempre contente quan- 
do se recebem prendas. A 
que mais estimamos é, sem dóú- 
vida, um novo assinante, mui- 
tos novos assinantes. 

Damos os nomes dos que 
Ultimamente se inscreveram, 
directamente ou por intermé- 
dio dos sacerdotes da Diocese 
e de outras pessoas. 

A freguesia de Salreu é, agora, 
a que vaià frente. Há lá quem 
trabalhe com afinco. O Pároco re- 
cebia um rolo de 20 jornais no iní- 
cio desta CAMPANHA, 

Pois o número elevou-se a 73. 
Só nos últimos dias, veio o pedido 
de mais 11. 

Pelo Pároco de Requeixo, mais 
x; mais 1, pelo Pároco de Sôza ; 
e mais 1 também pelo Pároco de 
Ouca. 

De Vilar, pelas mãos de um 
bom amigo, 2 assinantes. 

Por intermédio do sr. Padre 
Dr. João Miranda, 1. 

À todos o nosso profundo e in- 
delével reconhecimento. 

José Manuel Marques de Oli- 
veira - Aveiro. Manuel Fernandes 
de Sousa - Aveiro António da Cruz 
Pericão -Aradas. Celestino Ferrei- 
ra Colchete - Vagos. António Gon- 
çalves Rei - S. Bernardo. Joaquim 
Nunes Ferreira -S. João de Loure. 
Manuel Marques Lincho Sobrinho - 
Sangalhos. Amândio Rodrigues 
Ferreira -Costa do Valado, Arnal- 
do Lopes da Silva Teixeira - Oli- 
veirinha, Moisés Duarte Martins - 
Arrancada do Vouga. José Mar- 
ques Saraiva - Costa do Valado, 
D. Maria Helena de Almeida Maia 
T. de Matos -Monte. Alberto Gon- 
calves da Costa - Aveiro, Manuel 
Nunes Ribeiro - Vagos. José Mar- 
ques Madeira - 4gueda. Tenente 
Vitorino Pereira Tavares - Alque- 
rubim. Manuel Simões de Oliveira 

Júnior - Cacia. Manuel Pinho de 

Almeida -Lishoa. Salineira Central 

do Vouga, Lida - Aveiro. David 
Ferreira da Cruz - Vilar - Aveiro. 
Tiago Tavares - Lisboa. 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 

  

SALA DE ESPERA , À 
E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama - 

consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz | 
sofrer e precisar das medicinas. ' 

Esta farmácia completa seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicicilio. | 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar, Ê 

TELEF. 149 AVEIRO 

      

Já conhece a Qurivesaria Vieira 

e à sua Sucursal? 

Lá se encontram distintos e valiosos 
artigos para brindes e uso pessoal * 

Conhece o deslumbrante sortido de reló- 
x gios ROTOR quea OURIVESARIA 

VIEIRA vende em exclusivo? 

FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
Com A' RICA VARIEDADE DE ARTIGOS           QURIVOSARIA DIGIRA —AVEIRO 

  

  

  

GABARDINES 
ZAMBReNES 
TRINCHEIRAS 

CANADIANAS — CAPAS 

para a chuva, aos melhores preços, no 

Inglesas 
  o 

nacionais 

  

| ARMÉNIO! 
Rua de Agostinho Pinheiro, 31 

TELEF. 575 AVEIRO     
  

AVISO 

O número premiado no Concurso do mês de 

Novembro foi o 1577.         
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Oração — 

= e bisturi 
Continuação da página 1 

des, da Conceição -ou da 
Apresentação, das Febres ou 
dos Navegantes. 

Por isso nos: lembramos 
hoje, a propósito da Imacula- 
da Conceição, duma leitura 
de hé tempos sobre aconte- 
cimentos de Lurdes. 

Um dia o jovem médico 
Carrel partiu de Paris para 
Lurdes, encorporado numa 
peregrinação que era um nun- 
ca acabar de vidas tormen- 
tosas e experimentadas pela 
dor física das mais várias doen- 
ças, geralmente incuráveis pela 
ciência médica. 

E foi com interesse, apesar 
de indiferente «porque tem 
sempre havido o propósito de 
não estudar o que se passa 
em Lurdes; se descobrirmos 
erros ou fraudes, ganhamos 
o direito de o indicar, mas 
se os factos forem autênticos, 
teremos a boa fortuna de ver 
coisa de altíssimo interesse...» 

Partira com repugnôncia, 
olhando friamente para os seus 
300 doentes, convencido de 
que não era possível a verda- 
de fora do método positivo. 

Entre os doentes estava 
Maria Bailly, com peritonite 
tuberculoss em estado adian- 
tadíssimo, que, enté cenas 
lancinantes de sofrimento com- 
pungente, foi examinada por 
veriadíssimos médicos, todos 
verificando que o sofrimento 
eumentava de minuto a mi- 

nuto e que estaria próxima 
a hora duma morte inevitável. 

Conduziram a doente ao 
local da oração, Carrel acom- 
panhou-a em atenta vigilência 
e, em certo momento, teve a 
impressão de que o rosto 
dela se alterava, os reflexos 
lívidos desapareciam, a pele 
era menos pálida, a respiração 
melhorava, o pulsar cardíaco 
normalizava, o ventre baixava 
de volume, o estado geral 
era prometedor, a doente me- 
xia-se sem que os movimentos 

  

diz d 

—blu 

  

todas as minhas 

uma crença sem 

crítica cusssão nem 

    

ao 

  

Sa conta este pec 

tado coração e rigas;n 

  

esgotando na pesquiza 

    nos prí 

  

  
lhe causassem 
bebeu àvidamente uma chá- 

sofrimento e 

vena de leite. Carrel ficou 
alucinado, exaltadíssimo, in- 
capaz de reflectir, verificando 
as modificações e anotando- 
-Bs quase como aulómato, 
absorto, e com a impressão 
de que estava para enlou- 
quecer. 

Perguntou : 
— Como se sente? 
— Muito bem; estou cura- 

da bis 

Foi ao hotel, voltou ao 
hospital com angustiosa curio- 
sidade e, ao ter a certeza de 
que não estava alucinado e 
os seus colegas confirmavam 
cientificamente a cura milagro- 
sa, viveu momentos de vulcã- 
nicos raciocínios, dirigiu-se 
novamente à Basílica e, no 
meio de estonteante e sentida 
exaltação espiritual, compôs 
a oração belíssima noutro lus 
gar transcrita. 

Carrel propusera-se operar 
a mesma doente, antes de ini- 
ciada a peregrinação, mas a fé 
salvou-a. Assim, 8 oração ven- 
ceu o bisturi. 

Pois que Nossa Senhora da 
Conceição faça abater o nosso 
orgulho intelectual e nos acon- 
chegue no mais sedutor dos 
sonhos: o de crermos Nela 
e de À amarmos.   

em, é que não tive olh 

    

    
    

   

À Virgem da Conceição 

0 céu a cada qual; 

em traz a Pátria na mão 

são as mães de Portugal, 

Mons, Mozeiza das Neves 

  

ainda 

a fronte, que-se anda 

Pot 

fundos e duros do seu 

de -quimeras. de-   Alexis Carrel.. 

N Inha, 

  

= 
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= | a canta 

MA doença pertinaz 
| U prostara no leito 

| uma cantora con- 
sagrada, que era, 

ao mesmo tempo, mãe ca- 
rinhosa, Pálida e amarfa- 
nhada com o sofrimento, 
debatia-se mos estertores 
da agonia, Seus filhos, 
inconsoldveis, rodeavam-na 
de olhares presos na sua 
figura, 

O silêncio pesava na- 
quero sala como lage so- 
re um sepulcro. Ele re- 

pente, uma criancinha de 
cinco anos solta ao ouvido 
da moribunda, entre lágri- 
mas, esta pergunta : 

— Miãezinha, não tornas 
a cantar ? 

A agonizante, com o suor   

com 

  

Promovidas pela Subdelegação 
Regional de Aveiro da Mocidade 
Portuguesa, realizaram-se nesta ci- 
dade de Aveiro, no último domingo, 
diversas cerimônias comemorativas 
do 1.º de Dezembro, 

Em todos os Centros da Ala, pe- 
las 9 horas, procedeu-se ao hastear 
das bandeiras nacional e da M, P, 

4's 10 horas, no salão-ginásio do 
Liceu Nacional, teve inicio uma ses- 
são solene, O vasto salão encontra- 
va-se completamente cheio, estando 
presentes representações dos vários 
Centros, 

Presidiu o sr. Dr. Fernando 
Marques, Subdelegado Regional da 
M. P.; ladeavam-no os srs, Vice- 
«Presidente da Cámara Municipal, 
Comandante Mititas de Aveiro, Rei- 
tor do Liceu Nacional, representante 
do Capitão do Porto, Dwector da 
Escola Industrial e Comercial, Co- 
mandante Distrital da L, P., Vice- 
«Reitor do Seminário de Santa /oa- 
na e o filiado Albano Soares Roldão. 

O Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro assistiu em lupar especial. 

Tendo sido cantado o hino da 
M, P., usou da palavra o estudante 
Albauo Soares Roldão sobre a data 
histórica que se comemorava, 

Fez-se depois a distribuição de 
prémios e imposição de insignius aos 
filiados que mais se a'istinguiram no 
ano lectivo findo. Registaram-se 18 
promoções a chefes de quino; 2 a co- 
mandantes de castelo; e q a coman- 
dantes de grupo. Foram distribuidos 
brémios desportivos a cerca de 50 
filiados, destacondo-se entre estes as 
medalhas e escudetes atribuídos à 
tripulação campeã nacional de remo 
do Centro de Remo de Aveiro, e ain- 

emoRraçÕões 
1.º DE DEZEMBRO EM 

  

  AVEIRO 

da um diploma ao 3.0 classificado 
no Torneio Nacional de Vela, Antó- 
nio da Cunha Valente, do Centro de 
Vela da Murtosa, Receberam ainda 
diplomas de mérito, pela sua partici- 
pação na Campanha do Presépio de 
1956, alguns Centros Primários. À 
ex-aluna da Escola do Magistério 
Primário de Aveiro, professora D, 
Maria Helena d's Santos Calisto, 
recebeu o livro «Missão dos Dirigen- 
tes», como prémio pelo abroveita- 
mento demonstrado no Curso de 
Formação de Dirigentes, 

Seguidamente, o sr. Dr. Fernan- 
do Marques, em vibrante exortação, 
convidou os presentes a continuar o 
glorioso destino de Portugal. 

A sessão terminou com o canto 
do hino nacional, 

A's 1130 horas, na Sé Catedral, 
os filiados da M. P, assistiram à 
Santa Missa, celebrada pelo Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, que, ao 
Evangelho, proferiu uma religiosa e 
patriótica homilia. 

º tarde, de novo no Liceu Na- 
cional, realizou-se uma sessão de ci- 
nema cultural e o Centro desse esta- 
detecimento de ensino iniciou as suas 
actividades desportivas, 

  

A Comissão Distrital de 
Aveiro da Obra das Mães 
pela Educação Nacional, em 
comemoração da XX «Semana 

  

Os filiados da Mocidade Portuguesa 
desfilam pelos ruas da cidade 

i 
gelado da morte a escor- | 
rer-lhe da fronte, sente 
vibrar a corda mais sen- 
sível do seu coração, e, 
com a voz saída mais da 
alma que do corpo, prin- 
cipia a cantar: 

— «Salvê, Mãe Imacula- 
da!...» 

Mas não pôde prosseguir. 
A vista apagou-se-lhe. Os 
lábios, como pétalas mur- 
chas, cerraram-se-lhe; e a | 
respiração cessou. Foi ter. | 
minar o seu hino na eterni- 
dade... 

Quem pudesse também vi- 
ver e adormecer na terra q | 
entoar as glórias da Ilma. | 
culada ! | 

L. A. P. | 

  

  

Á 

  

(8spaço reservado ao endereço) 

da Mãe», realizará no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, no próximo dia 13, pelas 
17 horas, uma sessão solene, 
na qual dissertará a sr.* D. Ma- 
falda de Castro Vaz Pinto 
sobre o tema «A Criança e o 
Cinema». 

Em seguida proceder-se-á 
à distribuição de cerrificados 
a alunas do Centro Operário 
de Formação Familiar e à en- 
trega de prémios a famílias 
numerosas. 

Antes da sessão far-se-á a 
bênção de nova sede e a 
oferta de berços e enxovais 
confeccionados pelas alunas 
do Centro Operário e filiadas 
da Mocidade Portuguesa. 

Neste mesmo dia, a Obra 
das Mães mandaró celebrar, 
pelas 9 horas, uma Missa, na 
igreja da Vera Cruz, por inten- 
ção das mães portuguesas. 

“ 

   
icipal 
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